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INTRODUÇÃO 
A vitivinicultura brasileira teve início em meados no século XX com a chegada dos colonizadores 
portugueses, tornando-se uma atividade comercial naquele século (CAMARGO, et al., 2011). O 
cultivo da uva é uma das atividades que tornou-se tradicional em várias regiões brasileiras e entre 
elas a região de Santa Catarina (SANTOS, 2006). Essas vinícolas podiam ser transferidas através de 
herança para os herdeiros de capitães que administravam essas terras e, com o passar das gerações, 
houve a necessidade do estudo dessas transferências de pais para filhos (VIEIRA, 2016). Assuntos 
sobre a sobrevivência das empresas familiares no mundo globalizado é muito comum, uma vez que 
toda a empresa familiar quer que seu negócio firme-se e traga lucros para as próximas gerações 
(SANTOS, 2006). No cenário competitivo atual, essa sobrevivência tornou-se um grande desafio, 
visto que a necessidade dessas mesmas empresas estarem precavidas com uma gestão profissional 
assegurando que os conflitos específicos pertencente à família não prejudiquem os rumos da empresa 
e seu desenvolvimento organizacional. Contratar funcionários externos para que a empresa possa se 
profissionalizar nada valerá se as concepções dos integrantes da família não estiverem de acordo com 
o processo de profissionalização, deste modo, existe a necessidade de construir uma família 
empresária (SANTOS, 2006). Segundo Casillas et al. (2007, p. 1) “A empresa familiar tem suas 
particularidades e seus problemas específicos e exatamente por esses motivos exercem um fascínio 
aos estudiosos das organizações e de seus gestores”. Existem alguns problemas que estão 
diretamente ligados ao processo sucessório da empresa familiar, tais como: pouca atenção ao 
planejamento sucessório por grande parte dos empresários; pouco preparo ou desinteresse dos 
sucessores; regras diferentes da família e da empresa que acabam se misturando ou muitas vezes não 
ficam claras; resistência dos funcionários às futuras mudanças; e, mais importante, a insegurança dos 
funcionários a respeito do futuro da empresa (ANTONIALLI, 1998). A sucessão irá ocorrer em 
todas as organizações, independentemente de seu ramo ou porte, envolvendo o sucessor, sucedido, a 
família, a empresa, a comunidade e o mercado (CALEGARI, 2016). Ainda que não seja tratado de 
forma relevante por algumas empresas, a preocupação pelo seu planejamento sucessório deve ser 
enfatizado (SANTOS, 2006). Agir com cautela neste processo pode fazer com que a empresa 
continue em constante crescimento e que os problemas citados acima possam ser transpassados sem 
acarretar sérios problemas para a organização. Este trabalho tem como foco as empresas familiares 
da região dos Vales da Uva Goethe e buscará entender como ocorre a gestão e a governança familiar 
nessas empresas, quais são os desafios que estiveram e estão entrelaçados no processo de sucessão e 
quais as ações necessárias que deverão ser usadas no planejamento sucessório para que a empresa 
consiga manter-se estável durante e depois do processo de sucessão.  
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METODOLOGIA 
A pesquisa se classifica quantos aos fins como descritiva; quanto aos meios se classifica como 
pesquisa de campo; a pesquisa será realizada in loco nas empresas pertencentes a Indicação de 
Procedência dos Vales da Uva Goethe que já passaram por processo de sucessão familiar; para a 
coleta de dados será empregado um roteiro semiestruturado. 
RESULTADOS ESPERADOS 
O estudo está em fase de coleta de dados, e tem como objetivo geral:  
E como objetivos específicos: Foram considerados elementos de análise as características de gestão 
familiar e planejamento sucessório. Com base neste escopo geral, são propostos como objetivos 
específicos, os seguintes: 
a) Descrever como ocorre a gestão familiar nas empresas vitivinícolas da região em estudo; 
b) Narrar o histórico dos processos sucessórios; 
c) Verificar as dificuldades enfrentadas no processo sucessório; 




O presente estudo está em fase de coleta de dados e tem como intenção responder ao seguinte 
questionamento: Quais são os desafios da sucessão e do planejamento sucessório da região dos 
Vales da Uva Goethe? 
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